


bioálcool (etanol) por meio de processos biotecnológicos, como a fermentação. 

Durante as atividades de extensão os alunos aprenderam conceitos como a 

importância da caracterização das amostras, reações bioquímicas, fermentação, pH 

e controle de temperatura, além de separação de líquidos através da destilação 

fracionada. Com essa ação foi possível fomentar os interesses dos discentes da 

escola a terem uma nova perspectiva sobre os resíduos, onde uma fruta em estado 

de decomposição pode virar etanol, e podendo potencializar ainda mais a frase do 

pensador Antoine-Laurent de Lavoisier "Na natureza nada se perde, tudo se 

transforma".As ações de extensão em Engenharia Química tiveram um impacto 

significativo na comunidade ao aproximarem o conhecimento acadêmico da 

realidade escolar, especialmente no ensino médio. Com a integração de atividades 

práticas e experimentais nas aulas de biologia, química e matemática, essas 

iniciativas tornaram o aprendizado mais envolvente e atraente, despertando o 

interesse dos alunos e aprofundando sua compreensão dos conteúdos. Esse tipo 

de envolvimento enriqueceu o ambiente educacional e motivou muitos jovens a 

considerarem carreiras científicas. Esse efeito é refletido no aumento do número de 

ingressantes no curso de Engenharia Química da Unipampa, com quatro 

estudantes destacando os projetos de extensão como a principal motivação para 

sua escolha. Também é observado este efeito na maior participação de alunos do 

ensino médio em feiras de ciências promovidas pela Unipampa, mostrando seus 

interesses quanto a aspectos científicos voltados a ciências da natureza e 

matemática. As práticas desenvolvidas, como as aulas sobre a obtenção de etanol, 

contribuíram diretamente para alcançar os objetivos do projeto, que visam promover 

a educação ambiental e o tratamento de resíduos através de iniciativas de extensão 

que levam conhecimento acadêmico à comunidade. Essas atividades práticas não 

apenas reforçaram o entendimento sobre processos químicos, como a fermentação 

biológica e a separação de misturas, mas também ajudaram a politizar a educação 

ambiental ao mostrar, na prática, como os resíduos podem ser transformados em 

novos produtos.Assim, as ações de extensão cumprem sua meta de conscientizar 

os alunos da Escola Dr. Carlos Kluwe sobre os impactos ambientais dos resíduos, 

incentivando sua reutilização, e promove o desenvolvimento de novas habilidades, 

como liderança e trabalho em equipe, entre os discentes de Engenharia Química 

envolvidos.
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